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APRESENTAÇÃO

O ano de 2020 iniciou marcado pela pandemia da COVID-19 [Coronavirus Disease 
2019], cujo agente etiológico é o SARS-CoV-2.  Desde a gripe espanhola, em meados 
de 1918, o mundo não vivia uma crise sanitária tão séria que impactasse profundamente 
todos os segmentos da sociedade. O SARS-CoV-2 trouxe múltiplos desafios, pois pouco 
se sabia sobre suas formas de propagação e ações no corpo humano, demandando 
intenso trabalho de Pesquisadores(as) na busca de alternativas para conter a propagação 
do vírus e de formas de tratamento dos casos. 

No Brasil, a doença tem se apresentado de forma desfavorável, com elevadas taxas 
de contaminação e de mortalidade, colocando o país entre os mais atingidos. Em todas 
as regiões, populações têm sido acometidas, repercutindo impactos sociais, sanitários, 
econômicos e políticos. Por se tratar de uma doença nova, as lacunas de informação e 
conhecimento ainda são grandes, sendo que as evidências que vão sendo atualizadas 
quase que diariamente, a partir dos resultados das pesquisas. Por isso, as produções 
científicas são cruciais para melhor compreender a doença e seus efeitos, permitindo 
que se pense em soluções e formas para enfrentamento da pandemia, pautando-se na 
cientificidade. Reconhece-se que a COVID-19 é um evento complexo e que soluções 
mágicas não surgirão com um simples “estalar de dedos”, contudo, mesmo diante desta 
complexidade e com os cortes de verbas e ataques de movimentos obscurantistas, os(as) 
Cientistas e as universidades brasileiras têm se destacado neste momento tão delicado 
ao desenvolverem desde pesquisas clínicas, epidemiológicas e teóricas até ações 
humanitária à população. 

Reconhecendo que, para entender a pandemia e seus impactos reais e imaginários 
no Brasil, devemos partir de uma perspectiva realista e contextualizada, buscando 
referências conceituais, metodológicas e práticas, surge a proposta deste livro. A obra 
está dividida em três volumes, elencando-se resultados de investigações de diversas 
áreas, trazendo uma compreensão ampliada da doença a partir de dimensões que 
envolvem alterações moleculares e celulares de replicação do vírus; lesões metabólicas 
que afetam órgãos e sistemas corporais; quadros sintomáticos; alternativas terapêuticas; 
efeitos biopsicossociais nas populações afetadas; análise das relações das sociedades 
nas esferas culturais e simbólicas; e algumas análises por regiões.

Destaca-se que esta obra não esgota a discussão da temática [e nem foi pensada 
com esta intenção], contudo, avança ao permitir que os conhecimentos aqui apresentados 
possam se somar às informações já existentes sobre a doença. Este material é uma 
rica produção, com dados produzidos de forma árdua e rápida por diversos(as) 
Pesquisadores(as) de regiões diferentes do Brasil.

Sabemos o quão importante é a divulgação científica e, por isso, é preciso evidenciar 
a qualidade da estrutura da Atena Editora, que oferece uma plataforma consolidada e 



confiável para os(as) Pesquisadores(as) divulgarem suas pesquisas e para que os(as) 
leitores(as) tenham acesso facilitado à obra, trazendo esclarecimentos de questões 
importantes para avançarmos no enfrentamento da COVID-19 no país.

Luís Paulo Souza e Souza
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a minimizar o efeito negativo no cenário de pandemia, bem como, analisar os recursos naturais 
e compostos em abundância na natureza. Assim, o objetivo desse estudo foi correlacionar 
a classe de metabólitos secundários saponinas com possíveis alvos antivirais in vitro e in 
vivo frente ao SARS-CoV2.  Para isso, foi realizado um estudo de revisão integrativa, de 
caráter descritivo e correlacional, através das bases de dados eletrônicas: LILACS, SciELO, 
PubMed, CAPES e Google Scholar, utilizando os descritores em Ciências da Saúde (decs): 
“Antivirais” (Antiviral agents), “Compostos fitoquímicos” (Phytochemicals), “Coronavírus” 
(Coronavirus) e “Saponinas” (Saponins), combinados pelo operador booleano “AND”. Os 
critérios de inclusão foram estudos disponíveis na íntegra dos idiomas selecionados: Inglês, 
Português e Espanhol, dentro o período de 2012 a março de 2020. A pesquisa mostra que 
as saponinas conseguem agir em diferentes alvos nos vírus, como já foi comprovado por 
vários estudos. Seus mecanismos de ação incluem inibição da: produção da proteína do 
capsídeo viral, replicação, entrada do vírus nas células, ligação específica dos receptores 
virais, atividade contra a protease, além de fazer modificação membrana celular, atuando 
de maneira efetiva. Assim como as saponinas tem ação antiviral sobre vários vírus, há uma 
possibilidade também frente ao SARS-CoV2. Por isso, estudos qualitativos, quantitativos e 
in vitro devem ser feitos para que se possa avaliar tal potencial.
PALAVRAS-CHAVE: Antivirais, Compostos fitoquímicos, Coronavírus, Saponinas.

POSSIBLE ANTIVIRAL TARGETS OF SAPONINS IN FRONT OF COVID-19

ABSTRACT: Emerging and reemerging pathogens are currently a major challenge for public 
health worldwide, and due to the high speed of propagation of the new coronavirus (SARS-
CoV2) there is a need to seek prophylactic and therapeutic methods, which help to minimize 
the negative effect on the scenario pandemic, as well as analyzing natural resources and 
compounds in abundance in nature. Thus, the aim of this study was to correlate the class 
of secondary metabolites saponins with possible antiviral targets in vitro and in vivo against 
SARS-CoV2. For this, an integrative review study was carried out, of a descriptive and 
correlational character, through the electronic databases: LILACS, SciELO, PubMed, CAPES 
and Google Scholar, using the descriptors in Health Sciences (decs): “Antivirals” ( Antiviral 
agents), “Phytochemicals” (Phytochemicals), “Coronavirus” (Coronavirus) and “Saponins” 
(Saponins), combined by the Boolean operator “AND”. The inclusion criteria were studies 
available in full in the selected languages: English, Portuguese and Spanish, from 2012 to 
March 2020. Research shows that saponins are able to act on different targets in viruses, 
as has been proven by several studies . Its mechanisms of action include inhibition of: 
production of viral capsid protein, replication, entry of the virus into cells, specific binding of 
viral receptors, activity against protease, in addition to modifying the cell membrane, acting 
effectively. Just as saponins have antiviral action on several viruses, there is also a possibility 
against SARS-CoV2. Therefore, qualitative, quantitative and in vitro studies must be carried 
out in order to evaluate such potential.
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1 | 	INTRODUÇÃO 

A utilização de plantas medicinais faz parte da história da humanidade, o homem 
primitivo buscava fundamentalmente na natureza vegetais com ações medicinais para 
curar-se. Partindo desse princípio, surgiu o conceito de etnofarmacologia, que reúne 
informações adquiridas empiricamente com estudos químicos e farmacológicos, afim 
de as conhecer as substâncias e empregá-las de maneira eficiente (FERNANDES et 
al., 2019). E, atualmente ativou-se um debate científico devido o fracasso no controle 
de algumas doenças infectocontagiosas, esse fator deu espaço novamente as práticas 
curativas milenares (DUARTE et al., 2020).

A civilização acumulou ao longo dos anos um vasto conhecimento sobre o ambiente, 
bem como suas formas de interagir, e isso proporcionou uma melhoria na sobrevivência 
(DE ALMEIDA RODRIGUES et al., 2020). O reino vegetal fornece ao homem inúmeros 
metabólitos secundários capazes de exercer funções biológicas. Sua divisão ocorre 
em três grupos quimicamente distintos: compostos fenólicos, componentes contendo 
nitrogênio e terpenos. Dentre os que se destacam estão as saponinas, que fazem parte 
da importante classe de triterpenos, e nas plantas, essas substâncias tem função de 
defesa contra microrganismos e insetos (FERNANDES et al., 2019). Sendo moléculas de 
caráter anfifílico, as saponinas vem sendo alvo de pesquisas com variadas propriedades 
biológicas, principalmente a sua atividade antiviral, perante vírus não envelopados e 
envelopados de DNA ou RNA (TROIAN, 2019).

As plantas medicinais e seus extratos recorrentemente comercializados mostram-
se como uma alternativa viável e de baixo custo em pesquisas como potencial antiviral e 
em produções de fitoterápicos (KAZIYAMA et al., 2012). Nas formulações, as saponinas 
contêm grande interesse farmacêutico, seja como adjuvante, ou até mesmo componente 
ativo (SIMÕES et al., 2016). A viabilidade de sua utilização pode ser explicada pela sua 
baixa toxicidade, além disso, esses fitoquímicos se encontram em grande quantidade na 
natureza, o que a torna uma fonte promissora para ser aplicada com propriedade antiviral.

Com uma alta velocidade de propagação do novo coronavírus, denominado SARS-
CoV2, estudos se intensificaram para avaliar os estágios de evolução e possíveis formas 
de tratamentos. Apesar de majoritariamente o maior índice de letalidade estar associado 
a pacientes idosos ou com comorbidades que afetem o sistema imunológico, esse quadro 
preocupa pela possibilidade de super lotação nos sistemas de saúde (LANA et al., 2020). 
A partir disso, surge a necessidade de buscar métodos profiláticos e terapêuticos que 
ajudem a minimizar o efeito negativo sobre a saúde pública, bem como, analisar os 
recursos naturais e compostos em abundância na natureza.

O novo coronavírus (COVID-19) configura-se como um genoma envelopado, formado 
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por uma fita simples de RNA, essas estruturas apresentam espículas na superfície, 
que tem a capacidade de infectar humanos e animais. Os patógenos emergentes e 
reemergentes são atualmente um grande desafio para a saúde pública mundial, havendo 
a necessidade de conhecer as interações entre saúde ambiental, animal e humana 
(CHAVES; BELLEI, 2020). Sendo assim, ao analisar as características estruturais do 
vírus e as propriedades físico-químicas e biológicas das saponinas, estas mostram-se 
promissores agentes antivirais, e no cenário global de pandemia todas as formas de 
estudos que tem embasamento científico são válidas.

Diante dessa abordagem, perante a problemática acerca da COVID-19, e a 
necessidade de se buscar por métodos alternativos ao patógeno SARS-CoV2, esse 
estudo tem como objetivo fazer uma correlação entre a classe de metabólitos secundários 
de saponinas com possíveis alvos antivirais in vitro e in vivo sobre o novo coronavírus. 
Visto que, esses metabólitos conseguem exercer atividade antiviral por meio de diversos 
mecanismos e podem possivelmente ter a mesma eficiência frente ao SARS-CoV2.

2 | 	METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão de literatura integrativa, de caráter descritivo e correlacional, 
abordando qualitativamente possíveis alvos antivirais das saponinas e relacionando-as 
com uma hipotética atividade frente a COVID-19. Foi realizado um estudo de revisão 
através das bases de dados eletrônicas: LILACS (Literatura Latino-americana e do 
Caribe em Ciências da Saúde), SciELO (Scientific Electronic Library Online), PubMed 
(National Library of Medicine), CAPES (Portal Periódicos) e Google Scholar. Os estudos 
selecionados tratavam-se de dados qualitativos, nos quais destacava-se estudos 
descritivos, exploratórios e experimentais. A pesquisa dos dados foi realizada no mês 
de abril de 2020 concomitantemente em todas as bases de dados eletrônicas. Foram 
selecionados descritores para facilitar a trajetória metodológica, sendo eles em Ciências da 
Saúde (decs): “Antivirais” (Antiviral agents), “Compostos fitoquímicos” (Phytochemicals), 
“Coronavírus” (Coronavirus) e “Saponinas” (Saponins), combinados pelo operador 
booleano “AND”.

A revisão integrativa é um método de pesquisa que possui o objetivo de buscar, fazer 
avaliação crítica, e embasamento de um tema a ser investigado, tendo como finalidade 
discutir temas da atualidade. Desse modo, também apresenta intervenções efetivas sobre 
o assunto abordado, fazendo identificação de pontos essenciais, que direcionam para 
o desenvolvimento de pesquisas futuras (MENDES et al., 2008). Esse tipo de estudo 
permite a geração de novos conhecimentos, pautados em resultados apresentados por 
pesquisas anteriores. Busca também aproximar-se de uma problemática em questão, 
traçando um panorama sobre a produção científica, de maneira que possa conhecer a 
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evolução do tema no decorrer do tempo (BOTELHO et al., 2011).
Dentre os critérios de inclusão utilizou-se estudos disponíveis na íntegra dos idiomas 

selecionados: Inglês, Português e Espanhol, que continha pelo menos um dos descritores 
citados anteriormente. Afim de consolidar os dados, houve a necessidade de limitar o período 
de publicações acerca do assunto, que ficou entre 2012 e março de 2020. Além disso, 
foram utilizados dados encontrados na literatura mundial, visto que a literatura brasileira se 
manteve escassa sobre a temática em questão, assim, as produções científicas do idioma 
Inglês mostraram-se ser de suma relevância para a produção dessa pesquisa. Estudos 
que não estavam dentro do período delimitado, linguagens selecionadas, incompletos ou 
não eram publicações que tinham relevância para essa revisão foram excluídos. Foram 
encontrados nas bases de dados eletrônicas 893 publicações sobre a temática, mas após 
análise criteriosa e aplicação dos critérios de inclusão restaram-se apenas 23 estudos.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1	 Coronavírus (CoVs)

Os coronavírus (CoVs) são o maior grupo de vírus conhecidos do RNA de sentido 
positivo, apresentando uma ameaça global a saúde pública (LI et al., 2020). O CoV é um 
patógeno que pode ser dividido em quatro gêneros: alfa, beta, delta e gama, dos quais, 
os CoVs alfa e beta são aqueles que conseguem infectar os seres humanos (PAULES 
et al., 2020). Podem causar principalmente infecções enzoóticas em aves e mamíferos e 
por esse motivo vem sendo estudado de maneira progressiva. Já se sabe que a proteína 
CoV é envolta por envelope composto por pequenas proteínas de membrana integral, 
esses aminoácidos estão envolvidos em vários aspectos virais, dentre eles: ciclo viral, 
montagem, brotamento, formação de envelope e a patogênese (SHOEMAN; FIELDING, 
2019).

Pertencem à família Coronaviridae, capazes de infectar e desencadear uma grande 
variedade de sinais clínicos em seus hospedeiros afetados, incluindo problemas de 
saúde respiratórios, entéricos, nervosos e sistêmicos. Acredita-se que a alta frequência 
mutacional ocorra devido a redivisão da RNA polimerase viral e a possibilidade de outras 
recombinações. O mecanismo de infecção na célula é resultante da interação entre os 
receptores do microrganismo e a glicoproteína espigada (HEMIDA; ABDUALLAH, 2020).

As transmissões de SARS-CoV de humano para humano ocorrem por meio da 
ligação entre o receptor e pico do vírus, sendo que o receptor celular foi identificado 
como a enzima conversora de angiotensina. O domínio de ligação ao receptor dos picos 
do novo coronavírus é semelhante à do SARS-CoV, então sugere-se fortemente que a 
entrada nas células hospedeiras é mais provável através do receptor ACE2 (ROTHAN; 
BYRAREDDY, 2020).
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3.2	COVID-19

Recentemente a pandemia do Coronavírus (SARS-CoV2) mobilizou o mundo, 
estando associado principalmente à síndrome respiratória aguda grave (COVID-19) em 
humanos, já que o vírus evolui melhor nas células epiteliais primárias das vias aéreas 
(GUPTA et al., 2020). O novo coronavírus emergiu de forma avassaladora e rápida 
causando uma epidemia global, e esse efeito está se agravando cada vez mais, pois a 
situação está seguindo de maneira intensiva (PAULES et al., 2020). Dentre os principais 
sintomas associados a esse patógeno, destaca-se: febre, tosse, mialgia e fadiga (HUANG 
et al., 2020). A análise filogenética do genoma viral mostra que o SARS-CoV2 tem 89,1% 
de similitude nucleotídica a um outro grupo de coronavírus do tipo SARS, do gênero 
Betacoronavírus encontrados anteriormente em morcegos na China (WU et al., 2020).

O SARS-CoV2 é vírus envelopado composto de proteínas que são propícias a 
formar canais iônicos, os quais são responsáveis principalmente pela sua patogênese. 
Assim, estão sendo estudados mecanismos para inibir esses canais iônicos, que por sua 
vez possivelmente podem auxiliar no controle de doenças causadas por SARS-CoV2 
em humanos (GUPTA et al., 2020). Acredita-se que a glicoproteína do pico da superfície 
é de suma importância para a ligação dos receptores nas células hospedeiras, ou seja, 
representa uma determinante chave da restrição do intervalo no hospedeiro (PAULES et 
al., 2020). A principal patogênese da infecção pelo novo coronavírus relaciona-se com 
o sistema respiratório direcionado principalmente a pneumonia grave, combinada com 
a incidência de opacidades e lesão cardíaca aguda. A ligação de um receptor expresso 
pelas células dos pacientes infectados é o primeiro passo da infecção viral, em seguida 
acontece a fusão com a membrana celular. Os pacientes infectados com o SARS-CoV2 
demonstraram um maior número de leucócitos, além de achados respiratórios anormais e 
aumento dos níveis de citocinas pró-inflamatórias plasmáticas (ROTHAN; BYRAREDDY, 
2020).

As principais medidas de controle do novo coronavírus são baseadas principalmente 
no bloqueio da liberação do vírus dos hospedeiros, evitando contato com infectados por 
meio de isolamento social, além de higienização como medida profilática. O SARS-CoV2 
por ser um vírus envelopado como influenza, HIV, raiva e outros, é composto por uma 
bicamada lipídica adquirida pelo vírus quando é liberado pelas células infectadas. O uso 
de solventes e detergentes lipídicos demonstraram inativar o SARS-CoV através de danos 
permeáveis ​​aos componentes lipídicos do envelope viral. O processo de descontaminação 
das superfícies pelos desinfetantes ou agentes virucidas apropriados foram bem sucedidos 
no caso de outros vírus respiratórios como é o caso dos vírus influenza e aviária, por isso, 
acredita-se a mesma ação sobre o novo coronavírus. Cada estratégia é única para impedir 
a replicação do vírus ou interrompê-la em pontos específicos (HAMIDA; ABDUALLAH, 
2020).
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A resposta imunológica do indivíduo é de suma importância para controlar e eliminar 
infecções por CoV, como é o caso da COVID-19, assim, respostas desajustadas podem 
resultar em comprometimentos fisiológicos maiores. É essencial obter informações da 
interação entre o vírus e o sistema imunológico para conseguir reduzir os sintomas (LI et 
al., 2020). 

Fármacos antivirais para utilização e gerenciamento do novo coronavírus humanos 
ainda não foram aprovados, o que representa uma intensa busca nos reforços globais que 
visem conter a pandemia e consequentemente seus sintomas, em especial, os sintomas 
respiratórios (GORDON et al., 2020). A única opção disponível é o uso de drogas antivirais 
de amplo espectro, como é o caso dos análogos de Nucleosídeo e também inibidores da 
protease do HIV, estes podem atenuar a infecção pelo vírus até que surja um antiviral 
específico (ROTHAN; BYRAREDDY, 2020). Existe uma grande diversidade de infecções 
por agentes virais sem nenhum tratamento eficaz ou vacina, tornando-se um problema 
direto para a população, principalmente na sobrevida de indivíduos imunocomprometidos. 
Dessa forma, é válido ressaltar que as plantas medicinais ricas em substâncias com 
potencial terapêutico podem e devem ser utilizadas como fonte de ativos antivirais.

3.3	Saponinas

As saponinas são fitoquímicos de ampla distribuição no reino vegetal. Na sua estrutura 
molecular há uma região lipofílica, composta pelo triterpeno ou esteroide, e outra região 
hidrofílica, composta de açúcar, a união dessas estruturas mantêm seu caráter anfifílico, 
tendo uma ação detergente e emulsificante (SIMÕES et al., 2016). Essas características 
proporcionam a capacidade de formar espuma abundante em meio aquoso (KREGIEL 
et al., 2017). Por possuir tal caráter, as saponinas conseguem formar complexos com 
esteroides, colesterol, proteínas e fosfolipídios de membrana, desempenhando atividades 
farmacológicas, alterando sua permeabilidade e causando sua destruição (SIMÕES et 
al., 2016). Já a propriedade surfactante permite reduzir a tensão superficial em meios 
aquosos, além disso, auxilia na interação com as membranas biológicas (BOTTGER et 
al., 2012).

Em meios aquosos as saponinas tem a capacidade de se alinhar verticalmente na 
superfície com suas regiões hidrofóbicas orientadas para longe da água, reduzindo a 
tensão superficial, e então conseguem produzir espuma. Esses fitoquímicos são estáveis ​​
em uma gama de parâmetros ambientais, dentre eles: pH, força iônica e temperatura. 
Mostram também as propriedades únicas de agentes espumantes e emulsificantes, 
por isso, estão sendo aplicadas em preparações de hormônios esteroides e aditivos 
alimentares, com ações surfactantes não iônicos (KREGIEL et al., 2017). 

Por serem tensoativos naturais as saponinas encontram-se com frequência nos 
setores industriais, estas conseguem aumentar a lipossolubilidade de fármacos, interferir 
na farmacocinética da absorção, além disso, vem sendo utilizadas como adjuvante para 
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aumentar a resposta imunológica (SIMÕES et al., 2016). As saponinas detêm uma alta 
atividade sobre a superfície devido sua combinação estrutural, dessa forma, consegue 
ser um detergente natural, agente estabilizante e emulsificante em cosméticos e produtos 
de limpeza (AHUMADA et al., 2016).

3.4	Classificação das saponinas 

As saponinas podem ser classificadas por meio do núcleo fundamental da aglicona, 
neste caso, são subdivididas em saponinas esteroides e triterpênicas, ou podem 
ser classificadas também pelo seu caráter ácido, básico ou neutro. O caráter ácido é 
proveniente de um grupamento carboxila, já o caráter básico decorre da presença de 
nitrogênio. Outra classificação que pode ser atribuída às saponinas refere-se ao número de 
cadeias de açúcares ligadas na aglicona, estas incluem as saponinas monodesmosídicas, 
bidesmosídicas e em menor proporção as tridesmosídicas. As saponinas esteroides 
neutras são encontradas quase exclusivamente em monocotiledôneas, em especial nas 
famílias Liliaceae, Dioscoreaceae e Agavaceae, já as saponinas esteroides básicas estão 
em maior abundância no gênero Solanum, pertencente à família Solanaceae. Enquanto 
as saponinas triterpênicas são as mais frequentemente encontradas na natureza, em 
sua maioria nas plantas dicotiledôneas, destacando-se as famílias Sapindaceae, 
Hippocastanaceae, Sapotaceae, Polygalaceae, Caryophyllaceae, Primulaceae e 
Araliaceae (SIMÕES et al., 2016).

3.5	Atividades biológicas das saponinas

Várias atividades biológicas já foram descritas para as saponinas, dentre elas: 
hipocolesterolemiante, por meio do aumento da excreção de colesterol, e eliminação fecal de 
ácidos biliares; anti-inflamatória, estimulando a produção do hormônio adrenocorticotrófico 
(ACTH) e glicocorticoides; antiedematogênica, modulando a permeabilidade vascular, 
e inibindo algumas enzimas lisossomais; prevenção e tratamento de tumores, através 
da indução apoptótica, autofagia e retardação da angiogênese (SIMÕES et al., 2016). 
Atividade antimicrobiana, agindo principalmente pela afinidade da aglicona com o 
colesterol da membrana celular, causando alterações e, consequentemente, impedindo 
a infecção pelo microrganismo nas células; atividade hepatoproterora, devido a melhora 
do estresse oxidativo e da supressão, proporcionando a integridade e o funcionamento 
dos hepatócitos; atividade imunocoadjuvante, devido sua estrutura anfifílica, os radicais 
aglicona e açúcares ramificados desempenham papéis cruciais no estímulo do sistema 
imunológico. Tem a capacidade de modular a imunidade, dessa forma, aumenta a captação 
de antígenos e estimulando a produção de linfócitos T citotóxicos (Th1) e de citocinas 
(Th2) em resposta a diferentes antígenos (FLECK et al., 2019). Além disso, verifica-se a 
ação das saponinas ao aumentar a resposta imune perante antígenos (KREGIEL et al., 
2017). 
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E nos últimos anos, houve uma intensificação em estudos para avaliação de sua 
atividade antiviral (SIMÕES et al., 2016). A ação antiviral pode ser explicada por diferentes 
mecanismos, dentre eles: inibição da infecção nas células hospedeiras, através de 
modificações nas proteínas da membrana celular e impedindo a ligação de receptores 
virais (FLECK et al., 2019).

Assim como descreveu Kregiel et al., (2017) é necessário conhecer as propriedades 
físico-químicas e biológicas, bem como informações sobre a composição das saponinas, 
sejam elas qualitativas e quantitativas. Ao elucidar suas características pode-se aplicá-
las de maneira eficiente e segura nas formulações. Além das propriedades citadas 
anteriormente já foram comprovadas também atividades inseticida, anti-helmíntica e 
antifúngica. Suas ações farmacológicas podem desempenhar um fundamental papel na 
busca por métodos alternativos, além da possibilidade de servirem como protótipos na 
descoberta de novos fármacos e análogos promissores para aplicação in vivo. 

3.5.1	 Atividade antiviral das saponinas

Os estudos De Groot e Müller-Goymann (2016) mostram que as saponinas 
triterpênicas de Sargentodoxa cuneata (Lardizabalaceae), planta chinesa inibe a síntese 
da proteína do capsídeo viral do vírus da herpes simples 1 (HSV1), já a Thinouia coriacea 
(Sapindaceae) planta brasileira, apresentam atividade antiviral contra o mesmo, inibindo 
a síntese do DNA. Enquanto a atividade antiviral da saponina triterpênica de Anagallis 
arvensis (Primulaceae) inibe a replicação do HSV1 e do poliovírus do tipo 2, sendo 
demonstrado por uma redução na produção do vírus e inibição dos efeitos citopáticos. 
A saponina arganina C, extraída dos frutos de Tieghemella heckelii (Sapotaceae), exibe 
atividade antiviral contra o Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV) ao inibir a entrada 
do vírus nas células. Além disso, as sementes de Aesculus chinensis (Sapindaceae) 
mostraram-se conter saponinas triterpênicas que possuem atividade inibitória contra a 
protease do HIV-1.

Extratos de Quillaja saponaria mostraram-se efetivos na ação antiviral contra o vírus 
herpes simples tipo 1, vírus vaccinia, vírus da imunodeficiência humana 1 e 2, vírus varicela 
zoster, rotavírus rhesus (RRV) e reovírus. Um desses extratos era aquoso purificado, 
consistindo em 65% de saponinas e outro Vax seiva, obtido por uma purificação adicional 
contendo teor de saponina maior que 90%. Concentrações muito baixas dos extratos foi 
capaz de impedir que o vírus infectasse as células hospedeiras, além disso, conseguiu 
manter sua atividade bloqueadora e interromper a ligação do vírus às células por até 16 
horas após sua remoção do meio de cultura. A forte ação antiviral desses estratos ricos 
em saponinas pode ser explicada devido a modificação na membrana celular e à afinidade 
da porção aglicona com o colesterol da mesma. Consequentemente, sem o colesterol, a 
fluidez da membrana celular aumenta, fazendo com que ela esteja além do controle das 
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atividades enzimáticas. Assim, as saponinas conseguem agir nas proteínas celulares, 
impedindo a ligação específica dos receptores virais (FLECK et al., 2019).

Saponinas triterpenóides do tipo oleanano extraídas das raízes de Glycyrrhiza 
uralensis Fisch. mostraram frações com boa atividade antiviral. Os testes comprovaram 
inibição de vírus influenza A / WSN / 33 (H1N1) em células MDCK. Ademais, foi avaliado 
sua ação anti-HIV, na qual também se mostrou positiva através dos estudos experimentais 
(SONG et al., 2014). 

Por meio de ensaios de inibição do efeito citopático e diminuição do número de 
placas em lise, Troian (2019) avaliou a capacidade viral das saponinas perante o vírus da 
Febre Amarela (YFV) e ao vírus Chikungunya (CHIKV), por meio de frações purificadas 
de Quillaja brasiliensis. Os testes evidenciaram ausência de atividade frente ao vírus 
da Febre Amarela, mas revelou ser eficaz ao inibir a replicação do vírus Chikungunya, 
tendo como percentuais de 95 a 97% de inibição nas duas frações utilizadas pelo estudo. 
Apesar de não ter sido comprovada ação sobre o YFV as saponinas, segundo o estudo, 
mostram-se promissoras agentes antivirais. É necessário elucidar os mecanismos que 
possam auxiliar na compreensão de como essas substâncias atuam sobre a replicação 
viral. 

3.6	 Plantas medicinais ricas em saponinas

Várias plantas medicinais já foram catalogadas com a presença de saponinas. São 
encontradas com maior recorrência na literatura: Alcaçuz, Ginseng, Quilaia. O estudo 
de Fernandes et al., (2019), por exemplo, demonstra algumas espécies que possuem 
saponinas em sua composição. Enquanto Simões et al., (2016) e Kregiel et al., (2017) 
identificaram outras espécies que contém essa classe de substâncias. Essas plantas 
medicinais encontradas na literatura ricas em saponinas estão expostas na Tabela 1. 
Algumas leguminosas como ervilha, soja, feijão também são ricas fontes de saponinas 
triterpenóides (KREGIEL et al., 2017).

Autor Plantas com saponinas

FERNANDES et al., (2019)

Alcaçuz
Aroeira

Barbatimão
Calêndula

Tribulus terrestris

KREGIEL et al., (2017)

Alcaçuz
Alfafa

Castanha da Índia
Feno grego

Ginseng
Quilaia

Mojave yucca
Mosto de sabão

Salsaparrilha

https://commons.wikimedia.org/wiki/Category:Quillaja_brasiliensis
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SIMÕES et al., (2016)

Alcaçuz
Centela
Ginseng
Quilaia

 Tabela 1. Plantas medicinais ricas em saponinas
Fonte: Dados da pesquisa, 2020

3.6.1	 Espécies ricas em saponinas com atividade antiviral

Estudos experimentais já demonstraram ação antiviral de várias espécies, estas estão 
expostas na Tabela 2. Como já foi possível elucidar várias características e propriedades 
das saponinas, facilita-se a investigação dessas substâncias em pesquisas posteriores 
para avaliação em outras cepas.  Acredita-se que essas espécies podem também 
possivelmente conter efetividade contra o COVID-19, e para isso são necessários estudos 
experimentais in vitro que avaliem essa atividade sobre o COVID-19, ademais, em outros 
vírus envelopados e não envelopados. Dessa forma, ao correlacionar os mecanismos de 
ação das saponinas com possíveis alvos antivirais do COVID-19, esse estudo tende a 
contribuir no desenvolvimento de pesquisas posteriores.

Autor Família Espécie
FLECK et al., (2019) Quillajaceae Quillaja saponaria

DE GROOT; MULLER 
GOYMANN, (2016)

Lardizabalaceae
Sapindaceae
Primulaceae
Sapotaceae
Sapindaceae

Sargentodoxa cuneata
Thinouia coriacea
Anagallis arvensis

Tieghemella heckelii
Aesculus chinensis

SIMÕES et al., (2016)

Fabaceae
Primulaceae
Rubiaceae

Apocynaceae
Asteraceae
Apiaceae

Glycyrrhiza glabra
Anagallis arvensis 

Guettarda platypoda
Gymnema sylvestre
Calendula arvensis
Bupleurum falcatum

SONG et al., (2014) Fabaceae Glycyrrhiza uralensis
KAZIYAMA et al., (2012) Solanaceae Solanum paniculatum

 Tabela 2. Espécies ricas em saponinas com atividade antiviral
Fonte: Dados da pesquisa, 2020.

3.7	Possíveis alvos antivirais das saponinas frente a COVID-19 

As saponinas conseguem agir em diferentes alvos nos vírus, como já foi comprovado 
por vários estudos. Seus mecanismos de ação incluem inibição da: síntese do DNA, 
produção da proteína do capsídeo viral, replicação, entrada do vírus nas células e atividade 
contra a protease (DE GROOT; MÜLLER-GOYMANN, 2016). Além de impedir a ligação 
específica dos receptores virais e fazer modificação na membrana celular (FLECK et al., 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Quillajaceae
https://en.wikipedia.org/wiki/Fabaceae
https://en.wikipedia.org/wiki/Apocynaceae
https://pt.wikipedia.org/wiki/Asteraceae
https://www.google.com/search?q=Apiaceae&stick=H4sIAAAAAAAAAONgVmLXz9U3yDEzX8TK4ViQmZicmpgKAJX4yl4WAAAA&sa=X&ved=2ahUKEwicyYLC9fToAhUwH7kGHUS4B0EQmxMoATAZegQIEBAD
https://en.wikipedia.org/wiki/Fabaceae
https://pt.wikipedia.org/wiki/Solanaceae
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2019). Acredita-se que essas ações também possam possivelmente ser aplicadas contra 
o SARS-CoV2. 

Estudos já demonstraram que a glicoproteína do pico da superfície do novo 
coronavírus é de suma importância para a ligação dos receptores nas células hospedeiras 
(PAULES et al., 2020). Sendo assim, ao inibir a síntese da proteína do capsídeo viral, 
haveria restrição de receptores no hospedeiro, retardando sua egressão. Já os outros 
mecanismos antivirais desses fitoquímicos impediriam que o patógeno infectasse novas 
células e seu ciclo viral seria afetado negativamente.

Outro mecanismo de ação que pode ser descrito a partir da literatura, é que as 
saponinas possam impedir que o vírus infecte as células hospedeiras, mantendo sua 
atividade bloqueadora por horas, e interrompendo a ligação do vírus às células (FLECK et 
al., 2019). Esse processo auxiliaria na inibição da disseminação rápida da COVID-19, já 
que esse é um dos problemas mais agravantes, dessa forma, amenizaria a superlotação 
dos sistemas de saúde. 

As saponinas conseguem também fazer modificação na membrana celular dos 
vírus, devido à afinidade da porção aglicona com o colesterol, consequentemente, sem o 
colesterol, a fluidez da membrana celular aumenta fazendo com que ela esteja além do 
controle das atividades enzimáticas (FLECK et al., 2019). Como o SARS-CoV2 é envolto 
por uma membrana lipídica que protege o seu material genético, ao interagir com os lipídios 
da membrana possivelmente as saponinas conseguiriam rompê-la, assim, as proteínas e 
outros componentes virais seriam extravasados, inviabilizando sua sobrevivência, já que 
sem essas proteínas o vírus não consegue penetrar nas células. Além disso, o sabão e 
compostos detergentes mostram-se aliados no combate da propagação da COVID-19, 
devido suas estruturas com regiões hidrófila e lipólifa, as saponinas teriam a mesma 
eficácia. 

Por possuir atividade imunocoadjuvante as saponinas desempenham papéis cruciais 
no estímulo do sistema imunológico (FLECK et al., 2019). Além de aumentar a resposta 
imune perante antígenos (KREGIEL et al., 2017). Esse mecanismo auxiliaria o organismo 
na eliminação do SARS-CoV2, uma vez que pacientes com sistemas desajustados 
tem sintomas mais graves da infecção, e isso favoreceria principalmente pacientes 
imunocomprometidos.

Estudos já demonstraram efetividade de extratos naturais contra o novo coronavírus, 
Tsai et al., (2020) avaliaram tal ação e comprovou a efetivamente  na infecção das 
células. E, acredita-se que as saponinas possivelmente detenham grande efetividade. 
Sendo a natureza rica em compostos com atividades farmacológicas é necessário avaliar 
outros componentes bioativos que possam ter atividades contra o vírus em questão, as 
saponinas com suas características químicas, estruturais e biológicas são promissoras, 
nesse sentido. 
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3.8	Detecção, extração e elucidação de saponinas

A detecção de saponinas nas drogas vegetais pode ser realizada por meio de 
propriedades químicas e físico-químicas, através do índice de espuma persistente, índice 
afrosimétrico, ação hemolítica ou pelo perfil cromatográfico. Sua extração ocorre com 
solventes geralmente de caráter polar, dentre eles: álcoois, etanol ou metanol, esse processo 
pode ocorrer por meio dos processos extrativos de decocção, maceração, percolação ou 
sob refluxo. Enquanto seu isolamento pode ser feito através de cromatografia, metilação, 
acetilação, benzoilação e outros. Já para elucidação desses metabólitos secundários 
são imprescindíveis métodos espectrofotométricos, espectrometria de massas e a 
espectrometria de ressonância nuclear (RMN), além de técnicas bidimensionais (SIMÕES 
et al., 2016). Essas metodologias são essenciais em estudos que visem a obtenção de 
saponinas para avaliação de suas propriedades.

4 | 	CONCLUSÃO

Assim como o as saponinas tem ação sobre vários vírus, há uma possibilidade 
também de ação sobre o novo coronavírus. Suas características estruturais e suas 
propriedades biológicas podem possivelmente retardar os mecanismos essenciais do 
vírus. Em consonância, esses metabólitos já demonstraram ação sobre o aumento da 
resposta imunológica, que auxiliaria mesmo que como coadjuvante em tratamentos. 
Ademais, como as saponinas já são empregadas com recorrência na indústria, tem seu 
acesso facilitado em novas pesquisas. Algumas de suas propriedades já estão bem 
definidas, o que otimizaria na busca por terapias alternativas. Então, faz-se necessário 
avaliar a eficiência dessas substâncias em outros patógenos, como é o caso do SARS-
CoV2.

Estudos qualitativos, quantitativos e in vitro devem ser feitos para que se possa 
avaliar o potencial antiviral das saponinas sobre o novo coronavírus, tendo em vista o 
cenário atual da pandemia e a busca por meios que possam prevenir, auxiliar tratamentos, 
ou até mesmo, reduzir os sintomas. Além disso, essa classe de metabólitos secundários 
atua com outras ações farmacológicas, o que as torna ainda mais promissoras.
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